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GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
VIII 

SOARES DE SOUZA JÚNIOR 

Ha cerca de seis mezes, 
Luiz Murat, que era então o 
meu ciceroni no mundo litte­
rario, onde eu entrava sem 
saber porque, apresentou-me 
a um bonito rapaz, alto, mo­
reno, de grandes bigodes e 
olhos negros, o rosto illumi­
nado de um eterno sorriso 
alegre e festivo. 

— O Sr. Soares de Souza 
Júnior, disse Luiz Murat . 
E em seguida, acompanhou 
o meu nome com um ligeiro 
gesto, indicando-me.) 

Com grande espanto do 
nosso apresentante, que es­
perava ouvir as semsaborc-
nas palavras que é de uso 
trocar-se nessas occasiões,tro­
cámos simplesmente um aper­
tado abrago. Éramos conhe­
cidos velhosl Travámos rela­
ções quando eu tinha para 
ahi uns dez annos. Morava-
mos então numa cidade do 
interior, na Parahyba do Sul, 
que é o betço do Soares. Por 
essa época, dirigia elle nessa 
cidade uai jornal onde meu 
pae collaborava e em que eu 
desempenhava as importan­
tíssimas funcções de entrega­
dor dos originaes paternos. 

Como se vé, foi apenas um 
reconhecimento o que houve 
entre nós. E' possível que o 
Soares tivesse uma sorpreza 
oom me vè r ; eu não a tive 
absolutamente: o Soares de! hoje [é o 
mesmo Soares de ha dez annos passados. 

Nenhuma modificação, nenhuma mu­
dança; nada ! O tempo não passa sobre 
elle, desvia-se cauteloso e deixa-o in­
cólume. Conhecel-o-ia, sem que m'o 
apresentassem: creio que ha de ser 
eternamente o rapaz que é, forte e ro­
busto, alegre e expansivo. 

Não conheço ninguém mais amável 
que elle : E' capaz de todos os actos de 
heroísmo para ser agradável á pessoa 
com quem está! Convenci-me d'isso na 
noite do nosso encontro: o homem le-
•vou a sua abnegação a ponto de me 
achar sympathico! 

Olhei-o com desconfiança: tinha o ar 
mais sincero que lhe era possível ar­
ranjar na oecasião. Mais tarde obri­
guei-o a confessar qne havia mentido, 
procurando ser amável. Exprobrei-lhe 
acremente o seu procedimento; mas 
devo confessar que andou nisso uma 
pontinha de inveja : um sujeito que tem 
a rara qualidade de saber ser amável, 
deve ser muito feliz. 

As mulheres adoram os amáveis, os 
que sabem mentir opportuna e inoffen-
sivamente, dizer coisas bonitas e sono­
ras que cahem nos ouvidos como got-
tas de um vinho capitoso que entorpece 

03 membros, afrouxa as energias e 
entrega-nos o corpo. E o Soares, mais 
que ninguém, tem essa rara qualidade. 

O Soares adora Shakspeare. Creio 
que sou eu o primeiro que denuncia 
esse culto que, não sei porque, nunea 
foi confessado por elle. 

Mas a prova de que o adora é que tem 
um casal encantador de filhosl que se 
chamam Romeu e Julieta. O pae morre 
de amores pelos filhos; o poeta estre­
mece a creação de Shakspeare : poderia 
haver melhor meio de conciliar essas 
duas paixões ? 

Esse galante par, vigiado e protegido 
pelo amoroso olhar da esposa, é a felici­
dade do Soares. 

Está nelle o segredo d'aquelle eterno 
sorriso que lhe povoa os l á b i o s , 
d'aquella constante alacridade que me 
sorprehende diariamente, a mim que 
mal consfgo arranjar um sorriso de» 
gostoso e envergonhado 1 

Sorprehendi-lhe esse segredo um bello 
dia em que L . Murat e eu cahimos de 
improviso em casa d'elle, a exigir que 
nos desse de jantar . O patife estava 
tranquillamente a beijar os filhos, a se 
inspirar em seu amor da pae, a esposa 
ao lado, contente, satisfeito, sem se 
lembrar de que lá fora a vida rumo-
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rejava, afogando a uns, trazendo sobre 
o dorso os que se puderam apegar a 
uma taboa! 

Se eu, em vez de estar a falar da 
Galeria do Elogio Mutuo, estivesse de 
joelhos aos pés do Apóstolo, confessan-
do-me, diria com a maior compuncção : 
Pater, peccavi! 

A negra inveja roçou-me a aza pelo 
peito; mas aquelle lar tão calmo, tão 
cheio de olhares carinhosos de mãe, 
satisfez por tal maneira ao meu tempe­
ramento de burguez, que explodi em 
contentamento, numa alegria desusada 
que foi naquella noite a pedra de es­
cândalo dos amigos reunidos. 

Des de esse dia comprehendi perfeita­
mente essa alegria que o Soares anda 
semeiaudo em torno de si; não só a 
comprehendi: creio também que a de­
sejei sinceramente. 

O Soares é, positivamente, o que se 
pôde chamar : um forte. 

Debaixo d'aquelle ar bondoso de re­
signado, é uin luctador valente. De uma 
feita, a politica esteve quasi a arreba-
tal-o das lettras que elle honra. Lem­
braram-se de o fazer deputado á Assem­
bléa Proviucial, e o Soares deixou-se 
fazer candidato ;mas esqueceu-se de que 
aqui não é o eleitor que avalia das qua­
lidades do candidato e dá-lhe esponta­
neamente o seu voto, mas é este que o 
vae solicitar á casa do eleitor. O Soares 
ficou descansado e deixou correr á re­
velia a eleição : ainda assim, perdeu-a 
Sor uma insignificancia: onze votos, 

o fim de contas, nem elle lamenta 
isso, nem nós : o Soares poderia ser um 
soffrivel arranjador de tricas eleitoraes; 
masé, com certeza, coisa muito melhor: 
um optimo poeta. 

talento. De então por deante, Soares 
tem produzido grande quantidade de 
poesias, que andam por ahi enchendo 
jornaes quer periódicos, quer diários. 

A obra, porém, de maior fôlego de 
Soares é o seu grande poema: A Raça 
Humana, de que tem sido publicados 
vários excerptos que dão idéia do seu 
valor. 

Ora grande e elevado, ora satyrico e 
mordaz, Soares empresta a esse poema 
todo o cunho de seu enorme talento, 
dá-lhe toda a sua individualidade, faz 
d'elle o corpo de delicto de sua persona­
lidade. Esse poema não fica a dever 
nada a nenhum outro escripto em lin­
gua portugueza, aquém ou além mar: 
e um trabalho que lhe ha de eternisar 
o nome e honrar a litteratura brazi­
leira. 

O poeta é também prosador. Não sei 
se menos prosador, que poeta. Dizem 
que dois proveitos não cabem num 
sacco : pois eu tenho o maior prazeí 
em tornar publico que este, como todos 
os provérbios, mente com o maior des-
caro. Ahi estão os bellissimos contos 
publicados na Vida Moderna para attes-
tar que o meu poeta é também , 
quando quer, um magnífico prosador. 

Mestre Jaques é um conto esplendido, 
um dos melhores contos quo tenho 
lido, pelo vigor do estylo, pelo colorido 
da narrativa, pela observação psycho-
logica de qUe está cheio. 

Mas o poeta está constantemente a 
trahir o prosador, a furar-lhe a pelle, a 
surgir de dentro delle: é um poeta 
sempre, quer escreva em verso, quer 
escreva em prosa. 

Ahi estão os seus contos infantis 
para provar esta asserção : a Prin­
ceza Flor das Giestas, o Palácio dos 
Corações e outros e outros... 

O próximo numero d'A Semana dará 
o retrato do grande sonetista, e publi­
cará a propósito um artigo de Filinto 
de Almeida, e sonetos de Alberto de 
Oliveira, Olavo Bilac e,talvez,de outros 
poetas. 

A REDACÇÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Com a chuva de ante-hontem refres 

cou-se um pouco a athmosphera. Fe­
lizmente. O calor estava ficando medo­
nho ! E' verdade que elle não veio fora 
de tempo. Antes pelo contrario. 

Eu sou infenso ao calor; mas con­
fesso que nunca o temi tanto como 
agora, que temos o cholera na vizi­
nhança, apezar de me terem dicto varias 
pessoas entendidas em coisas de medi-* 
cina que o cholera não se desenvolve 
no tempo quente. Eu é que não creio 
nessa historia. Vi que o cholera atacou 
a França em pleno verão e que está 
agora, em pleno verão também, dizi­
mando a população de Buonos-Áyres. 
Além d'este poderoso argumento, ba­
seado em factos, sabemos todos que o 
cholera é originário da índia, paiz 
quente como um prego... acceso.. 

Não me fio, pois, na balella de',qiie a 
terrivel moléstia só se desenvolve no 
tempo frio. » 

E, visto isso, abençoada seja a chuva, 
que de quando em quando vem sua-
visar um pouco as torturas a que o 
calor nos submette. 

Eu poderia ter poupado ao leitor o 
trabalho de supportarestasemsaboria 
até aqui, dizendo-lhe de principio que 
o Soares é isto: poeta, poeta, poeta! 

Ninguém é mais poeta do que elle, 
nem com tanto amor, nem com tanto 
enthusiasmo. 

Ama tanto a poesia, que se não con­
tenta com ser um perito poeta; quer 
também que os outros o sejam ! Acho-
lhe uma graça extrema em querer im­
pingir ao publico que eu—que só por 
milagre faço um verso certo—sou poeta 
tão bom como elle! 

E' uma mania que, afinal de contas, 
não prejudica se não aos meus créditos 
litterarios, que são coisa bem hypo-
thetica, benza-os Deus! 

0 leitor conhece de sobra quanto 
vale a Musa do Soares.- Musa de ouro, 
Musa que ora arrebata enérgica, vi­
brante, em apostrophes solem nes, er­
guendo estrophes como quem ergue 
rijas pyramides de bronze; ora doce, 
suave, distilando uma brandura im­
mensa,' um pezar ou um contentamento 
tranquillo, calmo, resignado. 

Ha tempos, eu li nesta folha mesmo 
um soneto que até hoje tenho de cór e 
que com certeza o leitor tem também: 
intitulava-se— Olhar de minha mãe e era 
repassado de uma saudade pungentis-
sima, aljofrado das lagrymas do poeta 
que sentia partir-se-lhe o coração ao 
relembrar a sancta que lhe deu o ser. 
Creio que essa é a feição mais pronun­
ciada, a inclinação poética mais accen-
tuada do Soares. Tenho-o visto enér­
gico e valente, doce e melancholico, 
alegre e scintillante ; e com toda a fran­
queza, não me agradam tanto os asso­
mos, como as queixas blandiciosas. 

Annos passados, Soares publicou um 
volume de versos: Canções dos Trópicos. 
Ha muita cousa boa naqueile livro de 
estreia, que não era apenas uma pro­
messa, porém uma confirmação do seu 

Pensam que é tudo 1 Enganam-se. Ha 
ali dentro uma pujante individuali­
dade litteraria ; não é so conteur e 
Soeta : é também um comediographo. 

ão o conhecem ainda sob esta face, 
porque não é coisa fácil chegar ao que 
pomposamente se chama o «theatro 
nacional.» Pois, por isso mesmo, dou 
sinceramente pezames ao theatro e ao 
publico, que não tém oecasião de apre­
ciar as jóias, em prosa e verso que 
temos ouvido, nós os que privamos 
com este encyclopedico rapaz. 

Mas esperemos que a barreira a-
frouxe e terá então o povo oecasião de 
corroborar essas palavras que ahi fi­
cam. 

Estava longe de pensar que tivesse 
de dizer isso que ahi está.Sei bem que não 
disse tudo quanto vale esse rapaz 
eternamente alegre, contente, que por 
ahi anda despreoecupado, com os bra­
ços abertos a receber todo o mundo com 
festas. 

Mas se isso lhe não agradar, tanto 
melhor 1 E' uma vingança que tomo 
da calumnia que elle me atirou, cha-
mando-me triste, sceptico e não sei que 
mais, só porque não tenho em casa um 
Romeu e uma Julieta, encantadores, 
que me povoem os lábios de sorrisos 
alegres e bulhentos! 

ALCINDO GUANABARA 

BOCAGE 
E' no dia 21 o anniversario da morte 

de Manuel Maria Barbosa du Bocage, 
o grande poeta portuguez, fallecido em 
egual dia de 1805. 

A semana passada terminou por acon­
tecimento tristíssimo: a desastrosa 
morte do 1» tenente Antônio Gonçalves 
Rosas e os ferimentos gravfl6 do um 
cabo de marinheiros de bordo do 
Aquidaban. 

O primeiro tenente Rosas, official 
bravo e distineto, deixou mulher e seis 
filhos privados do único arrimo que 
possuíam: o trabalho do marido e do 
pae. 
. A.tantissimas vezes provada, genero­

sidade da marinha brazileira não se 
fez esperar para soecorrer a desditosa 
familia do companheiro morto em ser­
viço, e organisa subscripções que de­
vem ter bom resultado; Dias Braga, 
o sympathico emprezario do Recreio 
Dramático, também movido á piedade 
pelo fatal acontecimento, offereceu ge­
nerosamente o espectaeulo do dia 22 
no seu theatro, para beneficio da infeliz 
familia. 

Falta que o governo imperial, para 
quem neste caso a caridade é um dever, 
institua uma pensão á viuva do sol­
dado morto desastradamente no seu 
posto, em serviço da pátria. 

A respeito da polícia, da nossa extra­
vagante policia, ha noticias ater­
radoras ! 

Com o regimen Coelho Bastosjá nin­
guém sabe que medidas de segurança 
particular havemos de adoptar contra 
os agentes da segurança publica. Eu 
por mim estou convencido de que o que 
nos resta fazer demais prudente ede 
mais lógico é implorar a protecção dos 
Exms. Srs. gatunos e criminosos de 
toda espécie. Que elles se amerceiem 
de nós e nos livrem... da policia. 

Amen. 

Está decidida a viagem do Sr. Conde 
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d'Eu e de sua augusta esposa á Eu­
ropa. 

As folhas já noticiaram que foram 
concedidos seis mezes de licença ao pri­
meiro d'aquelles futuros «augustos via­
jantes». 

O imperador arranjou no velho 
inundo a reputação de grande sábio e 
de primeiro astrônomo do mundo! Para 
adquirir esta fama, S. M. não fez mais 
nada, que nos conste, do que descobrir 
algumas estrellas naquelles saudosos 
tempos em que ellas se descobriam no 
Alcazar da rua da Valia, a dez tostões 
por noite, com dez cançonetas grivoises 
de quebra. Havia nesse tempo muitos 
astrônomos. Uns descobriam estrellas ; 
outros faziam precisamente o contrario. 

Se todos elles fossem á Europa e con­
versassem com os astrônomos a respeito 
da sua especialidade.eu sempre quizera 
ver se não teríamos por cá, pelo menos, 
uns dois mil primeiros astrônomos do 
mundo, na apinião dos mesmissimos 
Wronski e Adam Prazmowski, que de­
ram aquella reputação scientifica a 
s. M. (*; 

Ora como, sendo tão fácil de adquirir, 
é tão útil e tão galante ter-se aos qua­
renta annos uma reputaçãosinha de 
primeiro sábio, primeiro astrônomo, 
ou primeiro qualquer coisa, emfim, do 
mundo, eu tomo a liberdade de lembrar 
ao Sr. Conde d'Eu que se não esqueça 
de tractar d'isso na Europa. 

Que sua alteza nos volte, pelo menos, 
primeiro conde do inundo. 

Talvez que essa reputação seja um 
pouco mais difficil de arranjar do que a 
de primeiro astrônomo ... mas, que 
diabo ! é justo que a gloria e a fama 
universal nos custe alguns sacrifícios. 

Eu, se algum dia fôr a Pariz, hei de 
trazer de lá o titulo de primeiro chro­
nista ou de primeiro sapateiro do meu 
tempo, ainda que para isso seja obri­
gado a pagar dez bocks por dia ao Roche-
fort, ao Wolff e ao Scholl, ou ao Meliòs 
e ao Joly. 

Mas voltar da capital do mundo e 
das ilhas adjacentes sem a minha repu­
tação de primeiro chronista, isso—iche I 
nem que me escachem t 

O conflicto militar do Rio Grande 
teve agora a sua repercussão no Ma­
ranhão. Telegrammas de 15 e 16 narram 
que, tendo o presidente d'aquella pro­
víncia dirigido um officio de reprehen­
são ao commandante do 5» batalhão, 
este lhe devolvera o officio em termos 
desrespeitosos. Após o incidente, houve 
uma manifestação militar contra o 
presidente. 

E' o systema dos pronunciamentos que 
começa, e tomará incremento se o go­
verno não se resolver a adoptar medidas 
enérgicas no sentido de evitar esta 
desgraçada indisciplina. 

Nós uSo somos a favor nem contra os 
militares ,• mas entendemos que quem 
se sub mette á profissão das armas deve 
saber que se vae sugeitar cegamente 
aos regulamentos e ás leis, talvez 
tyrannicas, talvez oppressivas, da dis­
ciplina. 

Que diabo! quem não quizer andar 
sujo', não vá ser carvoeiro. 

Também no presidio de Fernando de 
Noronha houve conflicto entre senten­
ciados e tropa, recusando-se esta a 
cumprir as ordens do director e exi­
gindo castigo corporal para os sen­
tenciados. 

E' a lava do volcão rio-grandense 

(*) V. Gazeta de Noticia» de 11 do COrrente.2» 
columna da 3* pagina, artigo intitulado « O 
primeiro astrônomo do mundo.» 

que se derramou pelas outras pro­
víncias. 

No principio d'este, mez recebi pelo 
correio.dentro de um enveloppe aberto, 
um pequeno cartão de visita em que 
estavam impressas estas tres iniciaes 
cabalisticas: 

P. L. M. 
e por baixo, em manuscripto: — a 
agradecer. 

Intrigou-me muito obilhetinho. Tor­
turei immensamente a memória, e a 
imaginação durante cinco minutos, a 
ver se me lembrava de algum nome a 
que coubessem as tres iniciaes impres­
sas, ou se interpetrava o mysterio sem 
duvida contido no bilhete; mas vendo 
que nada podia induzir, deixei-me 
d'isso. 

No dia seguinte, outro cartão ; d'ahi 
a dois dias outro, e assim por deante, 
até que junctei sete cartões eguaes. 
Calculei então que fosse reclame para 
qualquer coisa. Sei agora que o era 
effectivamente. 

P. L. M. é um romance de Xavier de 
Moutepin, que vae publicar a acre­
ditada casa edictora de David Corazzi, 
de Lisboa, aqui representada pelo Sr. 
José de Mello, um homem capaz de 
intrigar o próprio Padre Eterno com 
as reclamei de publicações. 

Fique sabendo o Sr. Zé que me deve 
cinco minutos de tranquillidade de 
espirito. 

E olhe que eu, quando se tracta de 
cobrar o que me devem, sou peior do 
que um alfaiate! 

FILINDAL 

JOSÉ BONIFÁCIO 
EXÓRDIO DO DISCURSO PRONUNCIADO PELO 

EXMO. SR. CONSELHEIRO RUY BARBOSA, 
COMO ORADOR OFFICIAL, NA GRANDE SES­
SÃO COMMEMORATIVA REALIZADA EM 
S. PAULO A 8 DO CORRENTE. 

O Sr. Conselheiro Ruy Barbosa hon­
rou a nossa folha enviando nos o exor-
dio do seu monumental discurso sobre 
José Bonifácio. A Semana é o primeiro 
jornal que o publica. Ao illustre ora­
dor agradecemos a elevada honra com 
que nos distinguio. 

SENHORES 

Morto, parece ainda maior do que 
vivo 1 dizia Henrique III, compassando 
com os olhos o corpo do duque de 
Guise. E' a mesma impressão que nos 
saltêa deante d'esta sombra, emquanto 
procuramos calcular o que era José 
Bonifácio pelo que com a sua ausência 
deixámos de ser, e tentamos medir o 
gigante pelo vasto rasgão sombrio que 
o seu desappàrecimento abriu no disco 
dá pátria. 

Não se tracta, porem, Srs., de tomar 
as dimensões a um túmulo. Quem aliás 
o poderia, quando, a cada momento, 
o coração cresce, e se entorna em la­
grymas? Vjve o homem continuamente 
no meio da morte, sitiado por ella de 
todos os lados, e não ha, todavia, nada 
tão inverosimil, paia os que estreme­
ceram uma creatura humana, como 
essa realidade funesta. A resurreição 
não é privilegio da fé: não se deu so­
mente para o amor das mulheres de 
Galiléa, ante a grota funerária do 
Christo, aberta e vazia. Bem doces de­
vem de ter corrido os dias aquelle 
a quem ainda não se offereceu a prova­
ção de luctar com a incredulidade 
pertinaz da affeiçâo dilacerada, contra 
a evidencia de uma perda irreparável; 

e, ainda após essas resistências e esses 
combates, muitas das almas menos 
fracas não se resignam á sobrevi­
vência, sem certo sentimento de vaga 
confiança numa illusão querida, que a 
piedade lhes entretem contra decepções 
suecessivas. Os moços, as mulheres, os 
crentes, os desventurados tem sempre 
os seus redivivos. Parecemo-nos a ussas 
aves de grandes travessias, que seguem 
as naus de oceano em oceano, e vo­
gam sobre as ondas em vastos grupos 
rumorosos, de onde algumas d'ellas, LIS 
vezes, inesperadamente desapparecem, 
arrastadas pelo invisível. Arrebatou-as 
o esqualo, que nunca mais as resti-
tuirú. Mas no dia seguinte, ao nascer 
do sol, quando o bando dizimado le­
vanta o vòo no espaço, que está elle 
buscando, lá de cima, no fundo do 
horizonte ? O barco, de que a noite o 
separara na véspera? Quo albatroz 
perdido, que a vaga lhe roubara ? 

Emtanto, não vimos aqui reanimar 
com mãos religiosas o lar apagado, 
nem verter a poesia da saudade sobre 
uma campa bemdicta. A imagem d'este 
homem, nos corações com quem se re­
partiu a sua vida, não passará como 
tantas, de que disse o cantor das 
Orienlaes : 

É 

Qui peut savoir combien toute douletr 
s'emousse 

Kt combien,dans noseceurs, un peu d'berbe 
qui pousse 

Eflace de tombeauí ? 
Quando a natureza clemente esten­

der neste sepulchcro o frouxol verde e 
macio de lichen, como almofada para 
um coração que se. partio de amar 
muito, o musgo, quê veste as covas de 
esperança, não se nutrirá, na soledade, 
do orvalho das noites indifferentes, 
mas da humidade de uns olhos fieis e 
da braadura de uns dedos assetinados 
pela bondade, acariciando, na pedra, a 
fronte resfriada, que ella abriga. 

A esses tocam os ritos da familia e 
da amizade. 

Nos vimos render-lhe a homenagem 
cívica : vimos encostar o ouvido a se­
pultura ainda quente, e escutar o tes­
tamento da sua aspiração derradeira. 

Esta ceremonia augusta, sagrada, 
resume-se nisto: a evocação de um 
exemplo. 

Se quizerdes contemplar a irradiação 
de uma estrella na sua pureza e sere­
nidade, haveis de procurar um cimo 
elevado, ou as altas regiões calmas do 
Equador, quando a atmosphera nâo 
for ondulada pelos ventos, e o astro 
pairar acima do horisonte. Então a 
intermittencia das seintiIlações, que 
eram effeitos atmospherieos, cessa de 
turbar-vos, e o foco resplandece na 
quietude da sua limpidez. Assim a 
lição d'essas existências superiores não 
brilha sobre nós em toda a firmeza da 
sua claridade,- emquanto não chegam 
á culininação definitiva na transpa­
rência de além-tumulo e na paz divina 
da taorte. 

Ha, no systema do Universo, astros 
sem parallaxe, a que as operações da 
nossa uranometria embalde» tentam 
precisar o diâmetro, o volume, as dis­
tancias reaes. José Bonifácio pertence 
a essa região vedada ao rigor dos pro­
cessos geométricos. 

Sabe-se que é um mundo de primeira 
grandeza, como Antarès, ou Canopua; 
mas o seu tamanho é incom mensurável, 
e ninguém numeraria quantas unida­
des parallacticas o separam da ordem 
vulgar, no systema em que se movem 
os nossos interesses. 

O spectro estellar, podereis tirar-lh'o, 
se buscardes a intuição geral de sua 
vida na unidade sublime do seu fim. 

Mas, se fechardes os olhos, e pro-
curardes fora das impressões de hoje, 
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na retina ainda deslumbrada, a ima­
gem luminosa da vida que hontem se 
refrangia em manifestações tão diver­
sas, julgareis assistir ao capricho de 
um devaneio de fadas, como se nos 
passasse por baixo das palpebras ora 
a poeira celeste de uma nebulosa; ora 
as vibrações de um astro múltiplo, 
com os seus dias rubros, as suas noites 
esmeraldinas, as suas auroras azula­
das; ora o rolar de uma pedraria de 
soes cambiantes desde o granate e o 
rubi até o topazio, a saphira e a opa-
la das estrellas coloridas. 

Se, nesta individualidade, havia um 
só homem pela integridade moral, que 
é a conciliação suprema entre as va­
riações da nossa contingência, muitas 
eram as vocações facetadas nesse ta­
lento. 

Poeta, orador, mestre, estadista, li­
dou com a sociedade de seu tempo 
pelos órgãos de relação mais sensíveis 
que ligam o homem á vida intellectual, 
na civilisação coetanea : pelo ideal, na 
l y ra ; pela eloqüência, na t r ibuna ; 
pela mocidade, na cáthedra ; pela con­
trovérsia, na imprensa; pela politica, 
no parlamento. Todos os logares que 
occupou, rutilam ainda hoje da luz 
deixada por elle. Assim, essas radiosas 

Sovoadoras do espaço ethereo, cujas 
fstancias se medem por milhares de 

milhões de raios terrestres, se um cata-
clysmo da creação inteira podesse apa-
gal-as, revestindo de noite impenetrá­
vel o ceu e a eternidade, continuariam, 
todavia, depois de extinctas, a ser vis­
tas por nós durante myriadas de ge­
rações. 

Discípulo, como fui, de José Bonifá­
cio, seria orgulho, se não fosse grati­
dão, vaidade.se não fora dever, dar-vos 
aqui testemunho do seu magistério. 
Foi em 1868, quando comecei a ouvil-o. 
Vinha elle d'essa memorável sessão par­
lamentar, em que a omnipotencia da 
coroa, por imperscrutavel mysterio de 
sua graça, houve por bem, depois de 
Humaitá, victimar á rehabilitação de 
Timandro o partido de cujas sympa-
thias populares o dynasta se valera 
para a campanha do Prata . 

Quando José Bonifácio assomou na 
tr ibuna, tive pela primeira vez a reve­
lação viva da grandeza da sciencia que 
abraçávamos. A modesta cadeira de 
professor transfigurava-se; uma espon­
taneidade, esplendida como a natureza 
tropical, borbulhava d'ali nos espíritos 
encantados; um sopro magnífico anima­
va aquella inspiração caudal, incoer-
civel, quo nos magnetisava de longe na 
admiração e no extasi. Lembra-me que 
o primeiro assumpto do seu curso foi a 
retroactividade das leis. Nas suas prelec-
ções, que a hora interrompia sempre 
como dique importuno, a summa phi­
losophia jurídica, a jurisprudência ro­
mana, os códigos modernos, a interpre­
tação histórica, o direito pátrio passa­
vam-nos pelos olhos em quadros incom-
paraveis. inundados na mais ampla in­
tuição scientifica, impellidos por uma 
dialectica irresistível. Era uma memó­
ria miraculosa, uma d'essas memórias 
capazes de reconstituir, como a de Sca-
ligero, a Illiada e a Odgssêa, como a de 
Macaulay o Paraiso Perdido, como a de 
Pascal tudo o que elle tivesse lido uma 
vez ; arrastava em catadupa — leis, 
datas, factos, brocardos, algarismos, 
idéas, fragmentos mínimos de minério 

Srecioso e enormes massas alluvtiaes 
e saber, que não se imagina como 

aquelle Niagara pudesse carrear, sem 
alteração da sua magestade, nem pre­
juízo da sua limpidez. 

Que vos direi do orador ? A sua elo­
qüência creio que nunca encontrou 
negadores. A nevoa, de que alguns a 
increpavam, poderia semelhantemente 
arguir-se ás mais lúcidas manifesta­

ções da natureza. Chega mesmo a ser 
nos grandes quadros do universo con­
dição necessária da diaphaneidade e da 
luz.Nas telas de Turner.cujo pincel de-
buxou « o Apocalypse do firmamento» 
os quadros mais formosos pela intensi­
dade dos raios solares e pela serenidade 
da abobada azulada, nas altas regiões 
celestes onde habitam os cirrus, acima 
das maioros altitudes européas, é da 
distribuição das nuvens superiores 
que recebem a graça, a expressão, os 
contrastes artísticos da verdade. 

Imaginem um lance de serros alpes-
tres, quando o dia surge dos espigões 
alcântilados : os grupos colossaes de 
sombras que rolam para o oriente, vão 
abysmar-se no oceano crepuscular ; os 
geleiros serpeiam, alvejando pelas en­
costas ; os picos solitarios.inflammando 
as primeiras resteas de sol os cabeços 
de neve, accendem abaixo de si uma al­
vorada no cimo de cada penhasco ; o 
nevoeiro se evola das avalanches, e o 
rosicler dos longes silenciosos afoga-se 
na purpura do horizonte ; incêndio im­
menso, por entre o qual se esgarçam as 
brumas da voragem, em quanto as ca-
taractas detonam no fund • dos algares, 
e o azul infinito sorri contemplativa­
mente de cima. Dir-se-ia que ha, em 
certas almas extraordinárias, paragens 
como essas de onde se despenhava a 
palavra de José Bonifácio, a bater de 
fraguedo em fraguedo, a resoar de que­
brada em quebrada, a chispar de aresta 
em aresta, a iriar-se de raio em raio do 
sol, até se espraiar, estUando, na im­
mensa bacia de sua foz. 

Monte decurrens, velut amnis imbres, 
Quem super notas aluere ripas, 
Tervet, immensusque ruit ppofundo 

Pindarus ore. 

NOTAS BIELIOGBAPHICAS 

Temos, do Sr. Josó Joaquim do 
Carmo Gama, natural de Minas Geraes, 
um volume dos seus Segredos d'álma, 
poesias, com uma carta-prologo do 
Sr. Dr. J. C. de Moraes Carneiro, 

O Sr. Carmo Gama, é um poeta pie­
doso e christão, tocado do sentimento 
poético da religião e da natureza, como 
declara no prólogo. 

As suas poesias não contradizem o 
sentir do poeta: são da natureza e da 
religião. 

A Arte e a grammatica soffrem de 
quando em quando* mais vezes mesmo 
do que as que fora para desejar, mas o 
auetor encontra para isso uma justifi­
cativa histórica :—O Christo também 
soffreu. 

Pois se aquelle homem-saneto, cheio 
de perfeições e de virtudes, soffreu, 
que muito é que soffram egualmente a 
sciencia da lingua e a Arte ? 

O Sr. A. Vaz Pinto, offereceu-nos um 
exemplar do seu romanco histórico do 
tempo colonial— Coração de ferro.Inten­
dente dos diamantes, em dois volumes, de 
perto de trezentas paginas cada um. 

E' uma obra de mérito, que tem, 
alem do valor litterario da narrat iva 
romântica,o valor da investigação his­
tórica e do detido estudo dos costumes 
da época. O estylo é sóbrio e correntio 
e a novella interessante e bem urdida. 

Falta-nos espaço para darmos d'esta 
obra o estudo critico amplo que ella 
merece. 

O Sr. B. L. Garnier, edictor; enviou-
nos um exemplar do romance de Geor-

ges Ohnet—Lise Fleuron, traduzido pelo 
Sr. Visconti Coaracy. 

Ohnet ó um escriptor feliz. As suas 
obras, apezar de cruelmente fustigadas 
pela critica franeeza, tém todas grande 
suecesso de livraria. Lise Fleuron passa 
por ser uma das melhores ; agora tra­
duzida pelo Sr. Coaracy, tem mais um 
attractivo para os amadores do gênero 
e deve ter uma venda enorme. 

E' o que desejamos ao edictor. 

Do Porto recebemos um volume do 
Almanach das senhoras portuenses, para 
1887 (2° anno), organisado pela nossa 
talentosa collaboradora D. Albertina 
Paraizo. 

Além de minuciosas notícias e infor­
mações locaes, tem este livro uma 
muito recommendavel parte litteraria, 
na qual , a par de nomes laureados de 
escriptores portuguezes, figuram mui­
tos dos mais estimados lit teratos bra­
zileiros. 

E', no gênero, uma obra muito bem 
feita, que recommenda o talento e a 
habilidade da il lustre auetora. 

O Sr. Cantanhede de Moraes acaba 
de publicar em um bello livro, impresso 
na Imprensa Nacional, as Noções de 
tachygraphia, ensinada pelo conspicuo 
piofessor Sebastião Mestrinho em va. 
rias províncias do Norte. 

Não entendemos da matéria e por 
isso abstemo-nos de dar opinião. 

Digam os entendidos se e bom ou mau 
o methodo do professor Mestrinho. 

Da empreza edictora do Diário de 
Noticias recebemos o 1° volume das 
Memórias d'um medico, de Alexandre 
Dumas, obra que tem uma reputação 
universal. 

A VIDA ELEGANTE 

CLUB HEBE 

Realizou esta encantadora sociedade, 
o seu segundo sarau a 11 do corrente, 
com o seguinte p rogramma: 

Fantasia de L. Bassi, para clarineta, 
pelo Sr. Horacio de Lemos; Noi ei ama-
vamo tanto, ária de soprano, de Palloni, 
pela Sra. D. Lia de Lellis, acompanhada 
pela Sra. D. Aurora de Lellis ; Lucrezia 
Borgia, duetto para harpa e piano, 
de Oberthur, pelas Sras. D. D. Rita 
Duarte e Maria Eliza de Andrade; 
Aida, romance de tenor, pelo Sr. Ra-
phael Agostini; para Saxophone, L'oi 
seau-mouche de Bouillon, pelo Sr. Hora­
cio de Lemos ; e uma poesia, recitada 
ao piano, pelo Sr. Ernesto Andrade. O 
distineto pianista o Sr. Ângelo Maneja, 
prestou-se a acompanhar todas as 
peças. Torminou, o magnífico concerto 
ás 101/2 da noite, quando foi servido o 
chá. Seguiram-se logo as danças, muito 
animadas, que se prolongaram até 
muito tarde. No grande salão achavam-
se muitíssimas e interessantes senho­
ras e distinetos cavalheiros. A socie­
dade, que se conçõe de mais de cem 
sócias,está muito bem organisada e per­
feitamente dirigida. 

A directoria, toda composta de senho­
ras, foi de uma encantadora e exquisita 
amabüidade para com todos os seus 
convidados. 

CONGRESSO BRAZILEIRO 

Foi enorme a concorrência na noite 
de 11 aos esplendidos salões d'esta dis­
tineta sociedade. 
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0 sarau começou por um concerto 
magnífico, em que tomaram parte mui­
tos amadores e amadoras de talento. 
Todas as peças foram muito applau-
didas pelo brilhante auditório que 
enchia o salão. Terminado o concerto 
começaram com grande enthusiasmo 
as danças que só terminaram ao ama­
nhecer. A directoria, como sempre, foi 
pródiga de obséquios e amabilidades 
aos seus numerosos convidados. 

w 

LORGNON. 

EXTRANHOIDILIO 
A F I L I N T O DE A L M E I D A 

Trêmulos'dedos na harpa, olhos no ceu, tangia 
No instrumento canção de uma musica extranha 
Uma loura criança e presa de tamanha 
Commoção, que do olhar o pranto lhe corria. 

Margem do Rheno. Em baixo ás rechans da mon­
tanha 

A água cantava, em cima o nevoeiro cobria 
0 cume alvo de neve e em torno a nostalgia 
Do triste e escu ro ceu da hynvernosa Allemanha. 

Noite calma, profunda e silente era aquella... 
Na próxima floresta o vento não cantava; 
Somente a harpa a chorar entre os dedos da bella! 

Porfim calou-se; então da matta silenciosa, 
Alma do mârto amante, um rouxinol vibrava, 
Como em resposta ao canto, uma canção saudosa. 

S. Paulo —1886. 
RODRIGO OCTAVIO. 

JORNAES REVISTAS 
Pelo illustre escriptor jurídico Dr. 

Carlos Perdigão fomos brindados com 
a collecção dos números da sua excel­
lente Revista Jurídica publicados de 15 
de Julho a 15 do corrente. Esta publi­
cação é seguramente a melhor aue no 
gonero possuímos porque não se limita 
a enfeixar sentenças, acórdãos, aggra-
vos, actos judiciaes, emfim ,• mas deba­
te-os, estuda-os á luz da nossa legisla­
ção, e com a máxima independência e 
franqueza se pronuncia sobre a impor­
tância dos julgados e sobre a justiça 
ou injustiça dos julgamentos em todas 
as instâncias. 

Todas as questões importantes que 
entendem com o nosso Direito acham 
guarida e aprofundado estudo no espi­
rito do esclarecido redactor da Revista. 
Assim é que nos últimos números se 
encontram proficientemente tractadas 
as espécies jurídicas do roubo na the-
souraria de Pernambuco, da pronuncia 
por estellionato do gerente do Banco 
inglez e um longo estudo, ainda não 
concluído, da grave e momentosa ques­
tão dos vadios e mendigos. 

E'digno de louvor o governo impe­
rial por estar auxiliando a publicação 
d'esta notável revista de Direito e Le­
gislação. Ella é indispensável a todos 
os advogados, juizes e homens do foro 
em geral. Cada numero tem mais de 
150 paginas, custando, no emtanto, a 
assignatura^ apenas 24{|000 por anno. 
Attendendo a isso e a ser a impressão 
excellente e superior o papel, pode-se 
considerar módico o preço da assigrra-
tura e ao alcance da bolsa de quantos 
tenham interesse na leitura da Revista 
Jurídica. 

O ultimo numero d'0 Occidente traz 
na primeira pagina um magnífico re­
trato do notável escriptor Antônio 
Ennes, bibliothecario-mor da biblio­
theca publica de Lisboa. 

S. 

DOLORA 

Junctos estando, em mim ella pensava, 
Sorrindo sem cautella 

Com o mais da gonte que comnosco estava 
E eu me esquecia d'ella. 

Distante estou, ella ficou distante: 
Meu coração padece-

Agora; em pranto lembro-a a cada instante: 
E ella de mim se esquece. 

1886. 

AUGUSTO BASTOS. 

THEATROS 
SANT'ANNA 

Continua ainda o suecesso da Befana. 
Ensaia-se com presteza O Carioca, re­

vista, por Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. Deve subir á scena na noite 
de 31 do corrente. 

RECREIO 

Deve ser hoje a primeira d'0 filho da 
noite, grande drama phantastico e mara­
vilhoso que deve acabar de enriquecer 
o Dias Braga, 

Este excellente artista, director da 
empreza, offereceu espontaneamente 
um espectaeulo para beneficio da fami­
lia do desditoso tenente Rosas, morto 
no terrivel desastre do Aquidaban. 

E' uma acção meritoria, altamente 
louvável, que prova os bons sentimen­
tos da sympathico director do Recreio. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A empreza do Machado, agora refor­
çada com a entrada das artistas Man-
zoni e Jeanne de Kailus, está represen­
tando com suecesso os inesgotáveis 
Sinos de Corneville. 

PHENIX DRAMÁTICA 

A empreza d'este theatro atirou-se ao 
repertório antigo e não se tem dado mal. 
Representa suecessivamente A Nova 
Castro, Os dois proscriptos, e está agora 
ensaiando um novo drama'phantastico 
— O espectro. 

LUCINDA 

Na segunda-feira entra em ensaios a 
peça de estréa da companhia Boldrini . 

O titulo da peça êUmvieio de educação, 
drama em 5 actos. do commendador 
Achille Montignani, traducção dos Srs. 
Dr. Agrippino e Victor Lobato, ambos 
do Maranhão. Consta-nos que esta peça 
foi traduzida também em Lisboa e foi 
representada pela I a vez uo Theatro 
Príncipe Real, em beneficia da actriz 

'Margarida da Cruz, que vae fazer agora 
o mesmo papel. 

No Brazil representou-se no theatro 
da Paz, no Pará , com grande êxito. 

Dizem folhas de Lisboa que a excel­
lente actriz Ismenia vae ser contractada 

num dos primeiros theatros d'aquella 
capital. 

Entre essas folhas figura o concei-
tuado Diário de Noticias, que diz o 
seguinte: 

« Está-se r. presentando no tht.-atro 
Recreio Dramático, no Rio de Janeiro, 
com grande suecesso, o magnífico dra­
ma de IVEnnery, Martyr, traducção do 
nosso estimado collega Henrique Cha­
ves, redactor da Gazeta de Noticias 
d aquella cidade. O papel de protogo­
nista tem sido admiravelment .• desem­
penhado pelo distineta artista brasi­
leira Ismenia dos Santos, a quem a 
imprensa brazileira tece os mais justos 
elogios. 

A Sra. Ismenia dos Santos tenciona 
vir proximamente para Lisboa, e dizem-
nos aue será escripturada n'um dos nos­
sos theatros.» 

Ganharão com isto, se fòr certa a 
noticia, os theatros de Lisboa, onde a 
Sra. Virginia é primeira actriz, — e per­
deremos nós, porque Ismenia não tem, 
positivameate, quem a substitua nos 
nossos theatros. 

Amanhã, realisar-se-á no Polytheama 
Fluminense em beneficio e por despe­
dida — de Mme. Bargossi um especta­
eulo muito attrahente, composto de sete 
pareôs, corridas a pé e a velocípede, em 
que tomarão parte muitos amadores, 
Mme. Bargossi e seu filho. Haverá 
também o jogo do croquet e uma tom-
bola em que será sorteado um rico 
annel. Mme. Bargossi merece a protec­
ção do publico. 

P. TA LM A 

SPORT 

O Derby-Club realisou no domingo 
passado a sua 7» corrida extraordinária 
com um programma importante e ha­
bilmente organisado. 

Eis o resultado do pareôs : 
No lo pareô (1.450 metros) Vampa em 

99 segundos venceu os seus competido­
res. Americana chegou em 2° logar. 
Marengo em 3». Pirata, Baccarat II, Jenny 
Sartarelle chegaram nesta ordem. 

No 2» pareô (1.000 metros) Biscaia em 
64 segun 1os venceu, sem deixar du­
vida, Agmoré, reputado muito superior 
neste tiro. Baiocco em 3° e um pouco 
manco. 
_ No 3° pareô (1000 metros) Coupon em 
63 segundos, bateu neste tiro Charybdes 
que chegou em 2° ; Catita em 3». 

No 4» pareô (1609 metros) Monitor em 
109 segundos, fez bòa corrida e venceu 
os seus competidores. Odalisca tem des­
merecido ultimamente, chegou em 2» e 
completamente esgotada. Argentino em 
3°. Plutus e Judia chegaram na baga­
gem. 

No 5» pareô (1450 metros) Cheapside 
com muita facilidade em 96 segundos 
obteve a victoria. Madama em 2o, Gau­
driole em 3° Peruana e Garbaldi chega­
ram nesta ordem. 

No 6° pareô ( 2400 metros ) Salvatus e 
Scylla fizeram uma brilhante corrida e 
muito disputada na recta de chegada, 
vencendo Salvatus em 163 segundos e 
apenas por cabeça. Satan que corria de 
alcance, ficou alcançado. 

No 7» pareô (1.609 metros] handicap, 
Druid em 110 segundos venceu os seu3 
competidores que desta vez quasi fa­
zem sorpreza. Nicoafi que chegou em 2« 
perdeu apenas por meia cabeça. Biscaia 
em 3<> e por diminuta differença. Estes 
tres parelheiros chegaram muito jun­
tos. Boyardo e Peralta chegaram em 
ultimo logar. Bayocco não correu. 
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No8» pareô ( 1.450 metros) Phenicia 
facilmente em 97 segundos sahiu victo­
riosa. Pancg em 2°; Alfredo em 3° e um 
fiouco esgotado, não parecendo pare-
heiro de futuro. Frontin em 4°. 

A 8o corrida extraordinária desta be­
nemérita sociedade realisa-se amanhã. 
0 programma é importantíssimo e os 

Í
iaieos estão preenchidos por pare-
heiros de nomeada. E' de esperar por­

fiada luta em muitos delles. Emfim, 
uma corrida de estrondo. 

L. M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

O Club Beethowen realizou hontem 
mais uma das suas excellentes reu­
niões. 

Esteve, como todas, brilhantíssima. 

JOSÉ BONIFÁCIO 

Recebemos de S. Paulo uma carta 
circular da Commissão Central encar­
regada de promover a subscripção po-
Í u l a r para o projectado monumento a 

osé Bonifácio, convidando-nos a auxi-
lial-a nesta capital com os seguintes 
collegas da imprensa: 

Jornal do Commercio, Paiz, Gazeta da 
Tarde, Gazeta de Noticias, Rio de Janeiro, 
Diário de Noticias e Revista Illustrada. 

Pela nossa parte não pouparemos 
esforços para auxiliar os collegas em 
tão justa homenagem. 

Recebemos um gracioso convite para 
a reunião familiar que se realiza hoje 
na « Sociedade Recreativa e Auxilar 
S. José. » Esta associação tem ultima­
mente progredido bastante, quer em 
numero de sócios, quer em concorrên­
cia deExmas.familias ás suas reuniões, 
devido isto aos esforços dos incansá­
veis Srs. Antônio Pereira de Mello e 
J. J. da Silva Guimarães, dignos secre­
tario e thesoureiro da sociedade, á qual 
tem dedicado a sua intelligencia e acti-
vidade. 

A nossa visinhanca pilhou hontem 
um grande susto. Não foi, porém, nossa 
a culpa. Foi dos Srs. E. de Saint Denis 
& C. que tiveram a amabilidade de nos 
enviar duas garrafas do excellente 

, Champagne GEORGE GOULET ( REINES. ) 
Recebel-as e abril-as foi obra de um 

momento: as rolhas saltaram ; o es­
tampido produziu-se; a visinhanca alar­
mou-se,- e nós . . . de copos e m p u n h o ; 
saboreámos o precioso liquido. E' na 
verdade um dos melhores, senão o me­
lhor Champagne que tem vindo ao 
nosso mercado: de uma cór amarel-
lada, muito espumante, sec, e sobretudo 
gratíssimo ao paladar. 

Emfim : — é um vinho, ou, melhor, 
um nectar tout á fait pschutt I 

O Club do Engenho Velho dará no 
dia 24 do corrente o seu 45o saráu-con-
certo. 

"' Por lamentável esquecimento dei­
xámos de noticiar em o numero pas­
sado a brilhante festa de distribuição 
de prêmios e abertura das foriasno 
conceituado « Collegio Ferreira Pinto » 
para meninas. Foi uma festa escolar 
interessante como poucas e que deixou 
patente o aproveitamento das alumnas. 

O professor Dr. João Kopke, que tão 
bella reputação de educador deixou na 
província de S. Paulo.e que hoje dirige 
a « Escola Primaria Neutralidade », 
sita á rua dos Voluntários da Pátria, 

n. 10, procederá hoje na dieta escola á 
primeira experiência do Electro-didas-
colo, apparelho destinado ao ensino 
objectivo da lei tura. Agradecemos-lhe 
o convite que nos enviou. 

O Sr. Barão de Macahubas enceta 
hoje, no quartel do Campo da Accla-
mação, as provas do seu methodo de 
leitura em 15 licções. 

O distineto .negociante Sr. commen­
dador Lino Rodrigues Nobrega, feste­
jou no dia 12 do corrente o 14° anni­
versario de sua interessante filha Ida-
lina com um magnífico sarau dançante, 
a que concorreram muitas famílias da 
nossa primeira sociedade. 

Hontem commemorou o Club Beetho­
ven o anniversario natalicio do immor­
tal maestro, realisando o seu 106o con­
certo, composto unicamente de trechos 
de Beethoven. Findou o concerto o pre­
sidente do Club, Dr. Ferreira Vianna, 
fez um discurso apologético do grande 
gênio musical da Allemanha. 

O Instituto Histórico e Geographico 
e Etnographico do Brazil commemo­
rou no dia 15 do corrente o anniversario 
de sua fundação, com a presença de 
S. M. o imperador, orando o presidente 
Dr. Joaquim Norberto e Dr. Franklin 
Tavora, que fez o elogio dos sócios fal-
lecidos durante o anno, 

FALLECIMENTOS 

Falleceu na sexta-feira da semana 
passada a Sra. D . Amélia Corrêa Vas-. 
quês, esposa do popular e estimadis-
simo actor Vasques. 

No dia 16 resaram-se missas por sua 
alma, ás quaes assistio grande numero 
de collegas e amigos do viúvo. 

Damos-lhe pezamos sinceros. 

Falleceu ultimamente em Lisboa o 
conselheiro Augusto Carlos da Costa 
Camarate, director de contabilidade do 
miu^torio dos negócios estrangeiros. 

O conselheiro Camarate era lio do 
nosso colega do Jornal do Commercio, 
Alfredo Camarate, a quem damos sin­
ceros pezames. 

CORREIO 
Sr. Zarr — Provavelmente o uieu 

amigo não teve em mira, remettendo-
nos a sua versalhada, senão provar o 
quanto é perito em dizer destampa-
torios e quebrar pés... de versos. Nisto 
ninguém lhe leva a palma, pode crer. 
Mas entendo que o Sr. lucraria muito 
mais se pegasse no seu aborto poético 
e o fosse expor numa feira, pagando 
meio tostão a cada curioso que o qui-
zesse admirar. A curioso, que trouxesse 
família grande, o Sr. poderia dar muito 
bem pataca e meia e dois vinténs: certo 
de que elle não havia de regatear. A*s 
crianças e aos cegos, entrada grát is . 
Assim lavrava um tento ; publicar é 
que nao vale a pena. Tento esquecer... é 
o titulo da sua paralytica oitava. E' 
mesmo o que deve fazer: tente esquecer 
brisas e chupa-flores o trate de ir dor­
mir na cama, que é logar quente ; não 
obstante ser, talvez, o Sr. uma das glo­
rias da Praia Grande. 8 

Sr. Catas Alta.— Estou vendo que 
também vossa-mercê é primoroso em 
quebraduras de versos. Cá no meu 
fraco bestunto, porem, entendo que 
seria de muito mais vantagem, não só 
pa rav . m.,como para a Humanidade, se 
rLe I g 0 v.em v e z d e quebrar versos 
f°?f1<lu . e b r a«-.- . Pedras. E olhe que 
isto lhe havia de cfar muito menos com 
ojpau na paciência e livral-o muito 

mais da quebradeira... própria. Infeliz 
soneto! como vem fracturado e cha­
gado de asneiras,coitadinho t Nem ti­
tulo siquer tem, o caipora I Vejam só 
como elle manqueja das patas trazeiras: 

« Pedro segundo contente 
Com a força de tal ministro 
Teve um momento innocente; 
Fez d'elle um segundo Christo 
Edo meio <te muita gente 
Di7 Bocaiúva —que é isto?.'... » 

Como isto é especulundrifico! A 
gente não pesca nem patavina! Mas 
nisto mesmo é que está a originalidade 
do Thebas : em não se fazer entender 
pela Humanidade ignara ! 

Pedaço de bregeiro! Fino como lã 
de k a g a d o ! . . . 

Porque isto de versos intelligiveis 
e bons a gente encontra por ahi ás car­
radas ; mas erradinhos da Silva e Souza 
como estes, a gente não acha nem com 
um p rego . . . nem com do i s . . . que digo 
eu ? nem mesmo com um kilo de pregos 
accesos! Um conselho, Sr. Catas : tanja 
o seu urucungo lá no seu canto e guar­
de bem guardadas as suas preciosi­
dades e deixe-se de andar a semeiar 
porcos a pérolas! 

ENRICO. 

CORREIO DA GERENCIA 
Aos Srs. João Gomes Ribeiro, Ireneu 

Por tuga l e João Rodrigues de Brito 
rogamos o favor de prestarem attenção 
ao que lhes temos pedido. 

N'este escriptorio compram-se exem­
plares dos ns . 1, 2, e 20 d'A Semana, 
a 500 r s . cada um. 

Sr. L. A. Mader — Capivary. — Para 
que V. S. fique quite ate 31 do corrente 
mez, precisa mandar-nos mais 1#000 
réis. 

Rogamos aos nossos assignantes de 
S- G e r » l d a , a a s quaes nos dirigimos 
ultimamente por carta, o favor de nos 
responderem com a possível brevidade. 

Idêntico pedido fazemos aos nossos 
assignantes de Cantagallo. 

Aos cavalheiros que, por intermédio 
dos nosos agentes, nos honrarem com 
as suas assignaturas, rogamos a fineza 
de dirigirem suas reclamações á geren­
cia da folha, quando não a recebam com 
a ponetualidade necessária. 

SECÇÃO DE HONRA 
Como prova de reconhecimento ás 

pessoas que se dignaram de nos auxi­
liar cojn suas assignaturas desde a 
fundação d'A Semana, e que se acham 
quites para com esta empreza, conti­
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. 99, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente assignantes desde 
o inicio da publicação d'esta folha, 
vierem ou mandarem quitar-se até 31 
de Dezembro corrente. 

CONCEIÇÃO DE MATTO GROSSO 
José Francisco Pereira de Mendonça. 

ESTAÇÃO DE BELÉM 
Vicente Rodrigues da Silva. 

CONCEIÇÃO DA ESTRADA NOVA 
Alfredo Barbosa de Toledo. 

YPANEMA 
Capitão Dias da Costa. 
Martim Francisco G. Mart ins . 
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BARBACENA 
Camillo de Assis. 

S. FRANCISCO DE PAULA 
(CANTAGALLO) 

José Narciso dos Santos Luzes. 

GOYAZ 
J)r . Joaquim Xavier Guedes Natal. 
Torquato Ramos Caiado. 
Capitão Austriclino Villarim. 

SAPUCAIA 
Paulo Joaquim de Oliveira. 
Dr. Joaquim Maurício Abreu. 

SANTO ANTÔNIO DE PADUA 
Joaquim Cezar Júnior. 
Antônio José Pinheiro Filho. 
Dr. Mello e Cunha. 
Antônio Leite Monteiro de Barros. 
Arthur de Mello. 

THEREZOPOLIS 
Constantino Luiz .Fisher. 

ESTAÇÃO DO ESTEVES 
Antônio Manoel de Menezes. 

MACEIÓ' 
Américo Almeida Guimarães. 

SANTANNA DOS TOCOS 
Vigário Antônio José de Sá-Chemen. 

NICTHEROY 
Custodio José Vieira. 
Felisberto Rodrigues de Carvalho. 

ESTAÇÃO DO COMMERCIO 
Matheus Soares Cordeiro. 

BAHIA 
Manoel Antônio Affonso Reis. 

RECEBEMOS 
— A Vístracção —anno 3. n. 111. 
— A Estação — anno XV — n. 33. Traz este 

numero uma bellissima variedade iie figuri­
nos. A sua parte litteraria, alem da conti­
nuação do Qumcas Borba de Machado de Assis, 
e d e u m a Chroniqueta d e Eloy, o Heroe, t e m 
Uma bôa g r a v u r a i n t i t u l a d a Naporta da egreja 
et um bello soneto — Rio Abaixo, de Olavo 
Bilac. 

ANNUNCIOS 
D r . N e t t o 3VXa.ciia.do (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

X»z*. J o ã o B o t e l h o , m e d i c o 
e operador; moléstias veneroas, syphi­
liticas e das vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
ções médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás 3 horas. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIRIGIDO VOR 

E . G A M B Á R O 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T h e r e z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C 

6 6 , RUA D A U R U G U A Y A N A , 6 6 

Grande fabrica de luvas de pellica, pelle de suéde, camurça, de fantasia e de seda. 

EXECUTA SE SUALQUEB ENC0M1ÍENDA Eli DUAS HOBAS 

RIO DE JANEIRO 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o c a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 RUA DA PR AINHA 2 5 
9C LARGO DO ROSÁRIO 9C 

47 Rua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

SÃO 
COLLEGIO 

PEDRO DE ALCÂNTARA 
EU PETROPOLIS 

Reabrir-se-ha no dia 1 de Janeiro 
de 1887 este segundo estabelecimento, 
debaixo da direcção do Dr. A. Zeferino 
Cândido. _ J 

O collegio dã Corte continua, como 
até aqui.a cargo do director João Lopes 
Chaves e com o seu antigo pessoal. 

As condições de admissão, preços 
programmas, methodos e disciplina são 
perfeitamente eguaes para os dous es­
tabelecimentos. £' facultativa a escolha 
do collegio para todos os alumnos. 

No inverno descerão para o collegio 
da Corte, acompanhados pelo seu dire­
ctor e mestres, os alumnos de Petro­
polis, para continuarem sem alteração 
os seus trabalhos. 

Informações, matrículas desde já, no 
Collegio S. Pedro de Alcântara, na 
Corte. 

RUA DE S. CLEMENTE N. 30 
O s DlRECTORES 

A . Z e f e r i n o C â n d i d o . 
J o ã o L o p e s C h a v e s . 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
RUA SO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRINALDAS PARA ENTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O D E 1 P A 1 V A 

REVISTA MENSAL -REDACÇÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes, Industria, 

Commercio. Collaborada por distinetos 
escriptores e homens de lettras. 

O 4° numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de 8 pag. papel superior, nítida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de Publicité FJtrangére. 

ASSIGNATURAS 

5/J000 por anno —500 rs. n. avulso 
(Pagamento adiantado) 

Toda a pessoa que agenciar 10 as­
signaturas terá direito a uma grátis. 

RECREATIVA E AUXILIAR SÃO JOSÉ 

R E U N I Ã O F A M I L I A R 

i, 18 ie Dezembro H O J E SablMo, 18 ile Dezembro 
C O M E Ç A R Á Á S 9 H O R A S D A N O I T E 

A directoria roga aos Srs. sócios e convidados o seu comparecimento, bem 
como o de suas Exuias. famílias, afim de mais brilhantismo ter esta reunião. 

0 secretarie, ANTÔNIO MELLO 
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DERBY-CLUB 
PROGRAMMA DA 8a CORRIDA EXTRAORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 19 DE DEZEMBRO DE 1886 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

N s . NOMES P E L L O I D A D E NATURAL. PESO CORES D A S V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O 

A ' s 1 » 1 / 4 h o r a s — 1° p a r e ô — S E I S r > E M A R Ç O — 1 . 4 5 0 m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o s a n g u e 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

annos 
» 
» 

. q u e n ã o t e n h a m g a n l i o n o D e r b y 
a o t e r c e i r o . 

Chapecó V e r m e l h o . . . . 3 
Condor C a s t a n h o . . . . 3 
Caporal « . . . Alazão t o s t . . . 4 
Baccarat II Gateado 4 
Aldace D o u r a d i l h o . . 4 
Marengo Vermelho 6 
Sartarelle Preto 5 
Guacho Chita 3 
Americana Tordilho 4 
Lucifer Vermelho 5 
Jenny., Idem 4 
Pirata Tordilho 4 

P r ê m i o s : IOOS a o p r i m e i r o , SOS a o s e g u n d o e 4.08 

Paraná 

» 
» 
» 
» 
« 
» 

S . P a u l o 49 
Idem 52 
Idem 52 
Idem. 50 
Idem 54 

49 ki los 

Paraná 
Rio Grande. . -

R. de Janeiro. 
S. Pau lo 
Idem 
R. de Janeiro. 

51 
49 
50 
51 
50 
52 

Branco e estrel las a z u e s . . . Coud. G u a n a b a r a . 
Azul , branco, e n c a r n a d o . . . Coud. Cruzeiro. 
Verde, branco e encarnado. Coudelaria Exce l s ior . 
Rosa e ouro C. & F . 
Preto e ouro J . . V . 
Vermelho Coud. Mineira. 
Geranium e ouro J. W . 
Grénat e manchas a z u e s . . . . A. M. 
Branco, preto e encarnado. M. L . de Carvalho . 
G r é n a t e l i r i o M. C. 
Vermelho e boné preto J ."Lemos . 
Branco e azul Coud. N i theroyense . 

A ' s 1 8 3 / 4 h o r a s - g o p a r e ô - C O S M O S - l .OOO m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z 
— P r ê m i o s : GOOS a o p r i m e i r o , ISO8 a o s e g u n d o e S O S a o t e r c e i r o , 

1 Cheapside Alazão 3 annos I n g l a t e r r a . . . . 52 ki los Encarnado branco e o u r o . . Coud. P a u l i s t a 
2 Coupon. Castanho 3 » França 53 » Azul branco e e n c a r n a d o . . Coud. Cruzeiro'. 
3 Charybdes Idem 3 » I n g l a t e r r a . . . . 56 » Preto e encarnado Coud. R i o de Jane iro . 

A ' 1 1 / 3 h o r a — 3 » p a r e ô — P R O G R E S S O ( H A N D I C A P ) - 1 . 6 0 9 m e t r o s - A n i m a e s d o p a i z a t é m e i o 
s a n g u e — P r ê m i o s 6 0 0 S a o p r i m e i r o , 1 » 0 # a o s e g u n d o e 6 0 S a o t e r c e i r o . " * « « « 

Mmorê C a s t a n h o . . . . 6 annos S . P a u l o 50 k i los Preto e encarnado Coud. R io de Janeiro 

S S g ? c S n h o " " 4 \ K n á 5 Branco e estrel las azues C o u l G u a n l b a T a T * 
Bücâíl Alazão i ? Z ; 2n * A z u } e e n c a r n a d o Coud. Oriental . 

fe:::::.:::.v:: ÍJSS&::::: i l ÍSSÜ-KC 8 : iSüaSi-^sar.-. SSWK&ffS,. 
£2K:::::::':::::: ãlíS*»::.". ^T08 ?ift»10 S"« Y"ri™ -, «**"«*«• 

OO » Azul branco e a n c a r a a d o _ . Coud. Oruzeiro. 
49 » Idem Idem. 

1 
2 
3 
4 
5 

1 
2 
3 
4 
5 

Monitor Castanho 
Condor I d e m . . 
Odalisca Pampa 
Galgo Zaino . . 

A ' s 3 h o r a s 

Ide 

• 3» p a r e ô • 

» 
» 
» I d e m , 
» Idem. 

R I O D E J A N E I R O 

51 » Verde, barneo e encarnado. Coud. Exce ls ior 
. . . . 49 » Azul , branco e grénat S . M . 

- P r ê m i o s , l : 5 O O S a o p r i m e i r o , 4 0 0 S ^ \ ^ ^ ^ \ T : ^ 0 9 ^ ^ J ^ í ^ ^ ^ 9 ' * * * * 

coupo«!:;:::::::;::: GZUÔ':::: Í A T 3 & 2 S * 1 - . - Íoki>»03 ; ™ ? « - » « « « d o . . . . oiiv.junior&LoPeS 
Salvatus A lazão? . . 3 l Idem 52 A z u . branco e e n c a r n t ó o . . Coud. Cruzeiro . 
Boreas C a s t a n h o . , . . 5 » S . Pau lo 54 2 ffi 5 " ° ° % e n c a r n a d o . . Idem idem. 

A ' s 3 3 / 4 — 6» p a r e ô - L E M G R U B E R — 1 , 6 0 9 mei-nn* A ~ * ' / 

o u t r o p a r e ô a l é m d o S E I S ^ ^ M A R C O _ P r e m l o " S t S o ™ S
a r o p ° r i m Í e Í L o " r o o Í a o t e n h a m ^ ^ 

1 
2 
3 
4 
5 

p a r e ô • - G R A N D E P R Ê M I O E X T R A __ -s e 
2 Í . ^ « ^ . = _ D « „ — s — 2 - n n n a ~ A i « A - - i , 6 0 9 m e t r o s — P o l d r o 

^ .OOOS a o p r i m e i r o , 6 0 0 S 

a o t e r c e i r o , 
Baccarat II Gateado 4 annos 
Villa-Nova Zaino 4 » 
Vampa Idem 4 » 
Recife Castanho 4 » 
Orpheu , . Preto 5 » 

A * s 4 i / a — i 
g e i r o s d e 3 a n n o s — P r ê m i o s 
q u a r t o l i v r a a e n t r a d a . 
Castillione Zaino 2 
Frou-Frou Idem 2 
Babylone Castanho 2 
Gabier Alazão 2 
Africana... Zaino 2 
Phenicia Alazão 2 
Alfredo Castanho 2 
Olinda Zaino 2 
Pancy Idem 2 

1 
2 
3 
4 
5 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

S .Paulo 52 k i los 
Paraná 50 
Rio Grande.. . 52 » 
Paraná 52 » 
S. Pau lo 54 » 

s e g u n d o e SOjí 

Rosa e ouro C. & F . 
Azul , branco e encarnado . . . Coud. Esperança . 
Grénat e manchas a z u e s . . . . Coudelaria Para i so 
ldem, idem e lirio D . A. 
Vermelho e bonét preto J . Lemos 

annos França 45 
Idem 43 
Idem 43 
Idem 45 
Rio da Prata. 43 
Ing la terra . . . . 43 
França 45 
I n g l a t e r r a . . . . 43 
R i o da Prata . 43 

kilos 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

e p o l d r a s e s t r a n -
a o s e g u n d o , 3 0 0 S a o t e r c e i r o — O 

Azul e ouro C o u d . Santa Cruz. 

v o í f í n K d ° e P í e t 0 C o u d - R i ° de Janeiro . 
Verde, branco e encarnado. Coud. Exce l s ior . 
Grenat e rosa S M 

G r e n a t e r o s a • s M t""10"«*-

8eUrre^rv0erdVe-amareYíc;.V.: ^ ™ °na^ Às 5 1/4-So pareo-l>BRBY.OMrfl(HANDIOAP ) -1 í 5 o 

. . . p « „ . , „ . ,00', i * 2 L ; M o . , o o s „0 t,ro^. P r e m i i 

* 0 [ ? a s Cas tanho . . . 
lalisman Alazão 5 „ 
Sybilla Verm. za ino . , 4 » 
Regina Dourad i lho . . 4 » 

" P a u l o 60 kÜOS 
í^em 52 „ 
í d e m 53 ,, 
I d e m 45 » 

m e t r o s — I n t e i r o s e 
> e I O O S a o t e r < 

Preto 

é g u a s d o p a i z — 

1 reto e encarnado r.nnri P : „ J „ T 
Azul , branco e encarnado'.: C o u d d ^ a ^ C n — ° ' 

Idem idem. 
Idem, Para izo . 

encarnado 
. - jm e fa ixa 

Grénat e manchas a z u e s . 
m T f à i x T : : S e m i E C r U Z e Í r ° : 

Typ. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. A . C E Z A R L O P E S , »o s e c r e t a r i o . 


